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Resumo  
A logística reversa é o processo de planejamento, programação e controle do fluxo de entrada 
e armazenagem de materiais secundários e informações relacionadas, opostas à direção 
tradicional da cadeia de suprimento com o propósito de recuperar valor ou depositar 
corretamente materiais. O objetivo da pesquisa é examinar como as organizações podem 
contribuir com a sustentabilidade utilizando-se das ferramentas da logística reversa, a partir 
do estudo de caso de uma empresa distribuidora de produtos de limpeza da região sul de Santa 
Catarina.  A pesquisa enquadrou-se descritiva e quanto aos meios de investigação como 
bibliográfica e estudo de caso, a coleta e análise de dados foi qualitativa, onde foi realizada 
uma entrevista em profundidade com o gestor da empresa. Os impactos ambientais podem ser 
reduzidos conforme critérios de mercado de forma a adquirir produtos com menor impacto 
ambiental, assim a logística reversa pode agregar valor nas naturezas econômicas, legal, 
ecológica e logística. 




No século XXI, a preocupação com o meio ambiente tornou-se uma questão de 
política mundial. A maioria dos produtos fabricados pelas indústrias requer muitas vezes 
recursos que estão cada vez mais escassos, dificultando a sua disponibilidade para  a produção 
de bens. A logística reversa propõe reverter para a produção materiais que foram descartados 
pela produção ou pelo consumo, podendo dessa forma, evitar ou de fato amenizar o problema 
da escassez de recursos naturais no curto e médio prazos (LEITE, 2003). 
As organizações estão enfrentando dificuldades com relação ao descarte de resíduos 
na natureza decorrentes de uma maior conscientização da população com relação aos 
impactos desses resíduos no meio ambiente, seja pelo fato de que as pessoas estão mais 
informadas ou porque estão realmente vendo as agressões ao meio ambiente (LEITE, 2009). 
Desta maneira as empresas devem estar atentas às leis ambientais para que seus 
produtos não prejudiquem o meio ambiente, mantendo assim uma imagem corporativa 
sustentável perante seus clientes que cada vez mais exigem produtos sustentáveis. Por isso as 
organizações devem repensar a forma de fabricarem seus produtos, diminuindo o impacto dos 
danos causados (LEITE, 2008). 
Entende-se por logística reversa a eficiente execução da recuperação dos resíduos da 
produção e de produtos, com o propósito da redução do encaminhamento para o descarte, da 
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disposição adequada e do gerenciamento de resíduos tóxicos e não tóxicos. Esta ação 
gerencial se configura em estratégia competitiva importante, não encerrando seu propósito 
com a entrega dos produtos ao cliente, mas, sim quando se faz o devido processo de retorno 
destes materiais, envolvendo a responsabilidade com a sustentabilidade ambiental (GOMES, 
RIBEIRO, 2004). 
O crescente impacto dos resíduos dos produtos sobre o meio ambiente tem levado a 
sociedade e os governos das diversas regiões do globo a propor novas legislações e novos 
conceitos de responsabilidade empresarial, de modo que ajustem o desenvolvimento 
econômico com o meio ambiente, não comprometendo as gerações futuras. Estas legislações 
envolvem diferentes aspectos do ciclo de vida do produto, desde a fabricação e uso das 
matérias primas virgens até o produto final (LEITE, 2008). Contudo, essas matérias ainda não 
são de todo conhecidas pelos gestores das organizações públicas ou privadas. Portanto, vê-se 
a necessidade do conhecimento de como esses gestores vem tratando os temas da 
sustentabilidade e, em especial, a logística reversa, considerando que a conscientização para a 
sustentabilidade ambiental nas organizações seria uma solução para a promoção do 
desenvolvimento sustentável do país. Para isso, as organizações devem incorporar o 
conhecimento necessário para os processos de reutilização, reversão dos materiais ou, quando 
não se é possível, devem estar preparadas para dar o destino correto para os resíduos 
descartados, reduzindo a poluição do meio ambiente e os desperdícios de insumos.  
Dessa forma, este estudo objetiva conhecer como as organizações tem tratado as 
questões relativas à sustentabilidade ambiental, em especial a utilização das ferramentas da 
logística reversa, a partir do estudo de caso de uma empresa distribuidora de produtos de 
limpeza da região sul de Santa Catarina. Especificamente, foi analisado a percepção dos 
gestores com relação à responsabilidade da organização com a sustentabilidade e o 
posicionamento quanto à utilização de materiais, antes descartados, no processo produtivo; e 
identificação das ações de logística reversa praticadas, examinado o retorno econômico e 
socioambiental das ações para a empresa em estudo. 
 
Procedimentos Metodológicos 
A pesquisa realizada quanto aos fins de investigação foi descritiva, pois, o objetivo é 
conhecer como as organizações tem tratado as questões relativas à sustentabilidade ambiental, 
em especial a utilização das ferramentas da logística reversa. Quanto aos meios de 
investigação, a pesquisa apresenta-se como bibliográfica e estudo de caso.  
Para atingir o objetivo proposto foi realizada uma entrevista em profundidade, que 
teve como foco verificar como os gestores da organização tratam as questões relacionadas à 
sustentabilidade ambiental e a logística reversa, com a  intenção de diagnosticar o problema 
relativo à redução dos resíduos poluentes ao meio ambiente através da logística reversa. O 
plano de coleta de dados utilizou fontes primárias e secundárias.  
A pesquisa de campo foi realizada numa organização distribuidora de produtos de 
limpeza da região Sul de Santa Catarina. Trata-se de uma empresa jovem, que nos seus dez 
anos, já possui experiência no ramo de distribuição de material para limpeza, manutenção, 
reposição e conservação, revenda de toda linha de máquinas lavadoras de piso, acessória para 
empresas na colocação de suportes de papel (toalha e higiênicos) e uso do mesmo, visando 
economia com qualidade a seus clientes. Além de ser uma distribuidora, produz sua própria 
linha de produtos químicos, produtos para limpeza doméstica e industrial. Produz também 
uma linha de produtos de tratamento de caldeiras, torres de resfriamento e torres de água. A 
 3 
 
coleta de dados foi feita na sede da empresa, onde se realizaram as entrevistas, observações 
das instalações e revisão de documentos da empresa. 
 
Resultados e Discussão 
 
A LOGÍSTICA REVERSA COMO FERRAMENTA PARA A SUSTENTABILIDADE 
EM UMA EMPRESA DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS DE LIMPEZA DO SUL DE 
SANTA CATARINA 
 
A conscientização ambiental vem crescendo na sociedade à medida que os reflexos 
negativos da industrialização vem sendo sentidos. Com o passar dos anos, desde que o tema 
sustentabilidade começou a ser debatido nos anos de 1970,  tem crescido a sua repercussão 
em todos os âmbitos da sociedade, fazendo com que as empresas diminuam os impactos nos 
ambientes onde estas estão inseridas (REINHARDT, 1999; ). 
O primeiro ponto abordado na entrevista com os gestores da empresa foi se a empresa 
conhecia o termo logística reversa, se ela saberia descrever a diferença entre logística reversa 
e reciclagem. A resposta do gestor foi a seguinte: “Logística reversa é fazer a logística 
contrária dos materiais produzidos pela empresa, para dar um novo destino ou reutilizar. 
Reciclagem é separar adequadamente o lixo da empresa e dar o destino correto a eles.” 
Baseadas nas entrevistas e observações foi identificado que a empresa utiliza dos dois 
processos, logística reversa e reciclagem, sendo que a logística reversa é usada com o intuito 
de reduzir os custos em matérias primas. No momento da pesquisa os gestores afirmaram que 
tem dificuldades na efetivação da logística reversa por falta de incentivos governamentais, 
como por exemplo os fiscais, pois para introduzir este processo na empresa tem-se um alto 
custo agregado.  
Segundo os gestores, quando não é feita a reversão dos materiais para a produção a 
empresa contribui para evitar que estes resíduos poluentes sejam descartados de maneira 
incorreta pelos seus clientes, conscientizando que ao fim do uso as embalagens vazias voltem 
à empresa para que neste momento seja realizado o descarte adequado do mesmo. O gerente 
afirmou que “uma das dificuldades encontradas é que muitos dos clientes, por falta de 
conscientização com relação ao meio ambiente, não se importam com tal assunto, não 
entrando em contato com a empresa, para que se possa realizar o procedimento correto no 
destino das embalagens”.  
A logística reversa pode ser usada como forma de as empresas se tornarem se mais 
competitivas. Leite (2008) afirma que as empresas modernas utilizam-se da logística reversa 
diretamente ou fazendo parcerias por meio de terceirizações com empresas especializadas, 
como forma de ganho de competitividade no mercado. Com a presente pesquisa buscou-se 
verificar como a empresa utiliza a logística reversa, levando em consideração alguns pontos 
mais relevantes com relação às estratégias competitivas. Alguns motivos estratégicos levam 
as empresas a operarem os canais reversos, porém além do aumento da competitividade, um 
motivo que mais impacta as empresas no uso da logística reversa são as legislações tanto que 
coíbem ou geram multas ou aquelas que propõe incentivos.  
De acordo com as entrevistas, muitas vezes a empresa utiliza o processo reverso por 
respeitar as legislações, em maior medida, por haverem ou buscarem um certificado, 
principalmente, a IS0 14001. Esse fato fica evidenciado quando Leite (2008) afirma que as 
empresas decidem cumprir a legislação em função dos custos ambientais preconizados nessas 
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leis e pela necessidade do seu cumprimento na aplicação de normas ambientais ISO 14001, 
além disso as empresas se esforçam para preservarem a imagem corporativa (BRASIL, 2015).  
De acordo com a NBR ISO 14001 a política ambiental é um quesito muito importante 
para as organizações aprimorarem o sistema de gestão ambiental proporcionando um 
desempenho na gestão sustentável mais aperfeiçoado. Deste modo, pode-se perceber que cada 
vez mais as empresas buscam obter este certificado, para melhor qualificação dos seus 
produtos e obter uma imagem positiva perante a sociedade. Em contrapartida, tem-se as 
empresas que não possuem a norma ISO, porém fazem uso da logística reversa com o 
propósito de melhor atender seus clientes e serem vistos de maneira diferente pelos mesmos e 
seus concorrentes, obtendo um diferencial competitivo (MARCHI, 2011). 
A empresa entrevistada não possui certificado ISO, contudo faz uso dos canais 
reversos de distribuição para benefício próprio, para redução de custos, porém tem como meta 
para os próximos anos obter este certificado. As embalagens utilizadas pela empresa não 
podem ser reutilizadas para reenvasar os produtos sem antes ter um cuidado de higienização 
adequado como são produtos químicos, pois se envazados em embalagens de outros produtos 
pode haver alteração dos produtos. A empresa leva estas embalagens para outra empresa que 
presta serviço de higienização.   
A organização em estudo, no seu processo produtivo, evita o menor desperdício 
possível. O que não pode mais ser utilizado em nenhuma das etapas do processo produtivo é 
descartado de maneira correta. Contrata-se uma empresa especializada e autorizada em 
descarte de resíduos químicos. Este processo também ocorre com matéria prima ou produtos 
que estão com prazo de validade vencidos. Ao realizar o processo a empresa emite um 
certificado com todos os dados necessários dos materiais descartados e entrega à empresa 
prestadora do serviço para que ela comprove para o órgão responsável que estes não foram 
descartados de maneira incorreta poluindo o meio ambiente. 
Segundo Leite (2008), um dos aspectos mais relevantes para logística reversa, e que 
tem contribuído para seu desenvolvimento na estratégia empresarial, é a flexibilidade de 
retorno de mercadorias por meio de contratos específicos ou por iniciativas próprias das 
empresas por quererem melhor servir seus clientes, agregando algum tipo de valor que possa 
ser percebido por estes. Com relação às embalagens utilizadas no processo, a empresa recolhe 
estas embalagens de seus clientes e dá-se o destino para cada uma. Num primeiro movimento 
elas podem ser levadas para empresas que realizam o processo de reciclagem das mesmas, 
tornando-as matéria prima novamente. Pode-se também ser levadas a empresas que realizam o 
processo de descontaminação tornando estas embalagens novamente próprias para o uso. 
Outro tipo de situação envolvida na atividade produtiva envolve as embalagens para 
transporte de matéria prima perigosa, considerando que estas devem receber tratamento 
especial no manuseio e armazenagem, além de por lei terem, obrigatoriamente, o selo do 
Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (INMETRO) (BRASIL, 2010). 
Diante dos problemas ambientais enfrentados na sociedade industrial,  empresas dos 
diversos setores produtivos criam associações que incentivam os sistemas de reciclagem e 
reuso por meio dos canais reversos de distribuição e investem em programas que 
conscientizam a sociedade dos problemas ambientais (LEITE, 2008). No Século XIX o 
consumo da população mundial aumentou consideravelmente, fazendo com que os materiais 
que são descartados de maeira incorreta prejudiquem o meio ambiente. Portanto, é premente a 
realização da conscientização dos gestores para que possam reutilizar estes resíduos, sendo 
esta uma maneira pelo qual pode-se contribuir para o desenvolvimento sustentável do país 
(MUCELIN; BELLINI, 2007). 
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Algumas empresas utilizam o processo de logística reversa muitas vezes para redução 
de custos, mas existem outros motivos que fazem com que as empresas realizem este 
processo, como o aumento da competitividade, visão diferenciada perante a sociedade e os 
clientes, preocupando-se diretamente com o meio ambiente, além de trazer retorno financeiro 
e contribuir para seu próprio benefício (CASTRO, 2008).  
De acordo com o que foi estudado na bibliografia e pesquisado na empresa, confirma-
se a relevância de todos, empresas e clientes, contribuírem para a não poluição do meio 
ambiente, reutilizando de maneira correta os resíduos, através dos instrumentos de logística 
reversa (LACERDA, 2003). A reciclagem e reutilização dos materiais feitos de maneira 
correta podem evitar desperdícios de matéria prima, tendo por consequência a redução dos 
custos no processo de fabricação, reduzindo os investimentos na compra de matéria prima e, 
além disso, estar contribuindo para que estes não agridam o meio ambiente. 
Os impactos ambientais e a sustentabilidade encontram-se relacionados. Por mais que 
estes sejam temas muito discutidos ao longo desses mais de trinta anos, a sociedade não 
avançou o suficiente para encontrar soluções e realizá-las na prática de maneira adequada. A 
tecnologia ainda não é suficiente o bastante para isso e depende-se muito da conscientização 
das pessoas para a efetividade das ações. Os impactos podem diminuir conforme a 
conscientização e as ações de cada um, não simplesmente acharem que isso é 
responsabilidade apenas das organizações ou dos governos (REIS;   ). 
A empresa pesquisada tem percebido a importância da questão ambiental, deste modo 
no seu processo produtivo, vem sendo reaproveitado resíduos, para que estes não sejam 
desperdiçados e descartados de maneira incorreta, diminuindo custos no processo de produção 
e compra de matéria prima, e também a degradação do meio ambiente. A empresa tem a 
liberdade e responsabilidade de conscientizar o consumidor a perceber o quanto é importante 
escolher um produto com a responsabilidade do pós-consumo. 
Os impactos ambientais podem ser reduzidos, através do desenvolvimento de um 
critério para que o mercado possa adquirir produtos com menor impacto ambiental. Cada vez 
mais preocupada com o assunto sustentabilidade, a empresa vem tendo alguns desafios 
referentes à questão da embalagem do pós-consumo, principalmente na conscientização de 
todos os envolvidos no processo de produção e de distribuição (população, indústrias e poder 
público). Para que seja possível aproveitar melhor os recursos, gerando economia e 
garantindo a preservação ambiental, todos os atores envolvidos deveriam se comprometer 
com o cumprimento da parte que lhe cabe no processo, e isso é ainda um desafio. 
De acordo com Leite (2008), a logística reversa pode agregar valor de diversas 















Quadro 1 - Naturezas da logística reversa 
Atributos Como agregar valor para a sustentabilidade através da logística reversa 
Econômico Relacionado com a redução do consumo de matéria prima, por consequência,  redução 
dos custos no processo de fabricação e investimentos de matéria prima. 
Legal A empresa deve cumprir as leis rigorosamente, o não cumprimento está sujeito em 
multas altíssimas, podendo ocasionar o fechamento da empresa. 
Ecológico Manter a imagem corporativa da empresa, mostrar como a empresa preocupa-se com a 
questão ambiental. Evitando que os resíduos produzidos por ela poluam o meio 
ambiente. 
Logístico  No momento da entrega do novo produto, recolher a embalagem vazia, evitando 
deslocamentos desnecessários, preocupando-se com a logística de pós-consumo e pós-
vendas.  
Fonte: Elaborado pelas autoras. 
 
Considerações Finais  
Nas condições de competitividade do mercado, buscar um diferencial competitivo tem 
sido cada vez mais uma questão de sobrevivência entre as organizações, principalmente 
quando precisam envolver questões ambientais na busca por seus anseios. Também porque 
hoje preocupar-se com o meio ambiente é uma questão de política ambiental governamental. 
O trabalho informa que por meio da logística reversa pode-se ter algumas vantagens, 
diferencial competitivo, redução dos custos de matéria prima, fazendo com que alguns 
produtos possam ser reutilizados ou aproveitados para produção de um novo produto. 
Procurou-se examinar como as organizações podem contribuir com a sustentabilidade 
utilizando-se das ferramentas da logística reversa. 
Analisando os objetivos do estudo, a percepção dos gestores com a relação à 
responsabilidade da organização com a sustentabilidade reutilizando ou dando o destino 
correto para os materiais, evitando o desperdício dos mesmos e reduzindo desta maneira a 
poluição do meio ambiente. Algumas empresas não realizam o processo de logística reversa 
por falta de incentivo do governo, isso ocorre porque para manter este processo ou começar a 
utilizá-lo possui alto custo e os impostos incidentes são muitos, ocasionando a desistência das 
empresas na utilização do processo.. 
 De acordo com a empresa em estudo dispõe-se do processo de reciclagem das 
embalagens e no seu processo produtivo obtêm se o menor desperdício, o que não pode ser 
mais utilizado é descartado, contrata-se uma empresa especializada no recolhimento destes 
resíduos dando o destino correto.  
Procurou se identificar às ações de logística reversa realizada pela empresa, de 
maneira que o processo realizado com as embalagens dos produtos finais entregues aos 
clientes, estas embalagens quando retornam a empresa são enviadas para outra empresa 
responsável por reciclar este material, e também em alguns tipos de embalagens é realizado 
um processo de lavagem que faz com que este material esteja apto para ser reutilizado. 
Examinando o retorno econômico e socioambiental das ações de logística reversa para 
a empresa ocasionando os gastos desnecessários com a matéria prima, podendo gerar 
economia nos custos de fabricação, tendo repercussão no produto final para o consumidor. De 
maneira socioambiental a empresa estará evitando ou reduzindo a geração de resíduos sólidos 
poluentes prejudiciais ao meio ambiente e a saúde pública.   
Como proposta, sugere se que as empresas que ainda não utilizam se do processo de 
logística reversa informem se mais a respeito dos benefícios que possam trazer a empresa. A 
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mesma proposta pode se sugerir as empresas que já utilizam deste processo, pois nem todas 
sabem exatamente como funciona e tem dificuldade de executá-lo.  
A pesquisa limitou se a uma empresa da região Sul de Santa Catarina para verificar 
como as organizações podem contribuir com a sustentabilidade utilizando-se das ferramentas 
da logística reversa. O que tem sido feito para a conscientização ambiental através da logística 
reversa, percebendo a viabilidade de explorar mais empresas em diversos segmentos e de 
outras áreas do estado. Como propostas para estudos futuros propõem se realizar a pesquisa 
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